
Aula 13 3 A Teoria dos Gêneros do Discurso 
(Bakhtin)

Você já parou para pensar na quantidade de textos que produzimos e consumimos diariamente? Desde um simples 
"bom dia" no WhatsApp até um complexo artigo científico, passando por um e-mail de trabalho ou um post em 
rede social, nossa vida é tecida por palavras e formas de comunicação. Mas como conseguimos navegar por essa 
imensidão de mensagens, compreendendo o que é esperado em cada situação? A resposta está nos gêneros do 
discurso, e nesta aula, vamos mergulhar na visão revolucionária de Mikhail Bakhtin, um pensador russo que nos 
oferece uma lente poderosa para entender essa dinâmica.

Muitas vezes, após um dia exaustivo, a ideia de estudar algo complexo pode parecer um fardo. No entanto, o que 
aprenderemos hoje não é apenas teoria; é uma ferramenta prática que transformará sua maneira de ver e interagir 
com o mundo. Compreender os gêneros do discurso não só aprofundará seu conhecimento acadêmico, essencial 
para horas complementares e concursos, mas também aprimorará sua capacidade de comunicação em qualquer 
contexto, tornando-o um leitor e escritor mais consciente e eficaz.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar e analisar os elementos constitutivos dos gêneros, 
diferenciar gêneros primários e secundários, e aplicar a teoria de Bakhtin para compreender as novas formas de 
comunicação digital e multimodal. Prepare-se para uma aula que conectará a teoria linguística à sua realidade, 
revelando como a linguagem molda e é moldada por nossas interações sociais. Vamos desvendar juntos os 
segredos por trás de cada texto que encontramos.

Nesta aula, exploraremos desde os fundamentos da teoria de Bakhtin até suas aplicações mais contemporâneas, 
como a análise de gêneros digitais e a interface com a linguística de corpus. Começaremos entendendo o contexto 
da teoria, passaremos pelos elementos que definem um gênero e faremos a distinção entre suas categorias, 
culminando em uma reflexão sobre a relevância dessa abordagem para os desafios comunicacionais de hoje.



DESENVOLVIMENTO

O Desafio da Comunicação: Por que Bakhtin 
Ainda Importa?
Imagine-se em um dia comum. Pela manhã, você lê as notícias em um portal online, depois envia um e-mail formal 
para seu professor, à tarde participa de uma reunião de trabalho onde a comunicação é mais direta e objetiva, e à 
noite, relaxa navegando por memes e posts engraçados nas redes sociais. Cada uma dessas situações exige uma 
forma diferente de se comunicar, não é mesmo? Você não usaria a mesma linguagem de um meme para escrever 
um e-mail formal, nem o tom de uma notícia para uma conversa informal com amigos.

Reflexão: Essa capacidade de adaptar nossa linguagem às diferentes situações comunicativas é algo que 
fazemos quase que automaticamente, sem sequer pensar muito. Mas o que nos permite essa adaptação?

Essa capacidade de adaptar nossa linguagem às diferentes situações comunicativas é algo que fazemos quase 
que automaticamente, sem sequer pensar muito. Mas o que nos permite essa adaptação? Qual é a "regra" invisível 
que nos guia? O problema reside justamente na complexidade e na diversidade das interações humanas. Se não 
houvesse padrões, cada ato de fala seria um esforço hercúleo de criação do zero, e a comunicação seria caótica e 
ineficaz.

É aqui que a teoria de Mikhail Bakhtin sobre os gêneros do discurso se torna não apenas relevante, mas 
fundamental. Bakhtin, um pensador russo do século XX, percebeu que a língua não existe no vácuo; ela é sempre 
utilizada em situações concretas de comunicação. Para ele, a língua não é um sistema abstrato de regras 
gramaticais, mas uma ferramenta viva, moldada e remoldada a cada interação. Ele nos oferece uma estrutura para 
entender como organizamos nossa fala e escrita, e como interpretamos a dos outros, transformando o caos 
aparente em um sistema compreensível.

A importância de Bakhtin reside em sua visão socio-histórica da linguagem. Ele nos mostra que os gêneros não 
são meras formas vazias a serem preenchidas, mas sim "tipos relativamente estáveis de enunciados" que surgem 
e evoluem nas diversas esferas da atividade humana. Eles são como moldes que a sociedade cria para dar forma à 
comunicação, permitindo que as pessoas se entendam e interajam de maneira eficaz. Conectar-se com essa ideia 
é perceber que cada texto que você lê ou escreve carrega consigo uma história e uma função social.



DESENVOLVIMENTO

Além das Palavras: A Língua em Ação e as 
Esferas de Utilização

Pense na sua caixa de ferramentas. Você tem uma chave de fenda para parafusos, um martelo para pregos, uma 
trena para medir. Embora todas sejam ferramentas, cada uma tem uma função específica e é usada em um 
contexto particular. Seria estranho tentar apertar um parafuso com um martelo, certo? Da mesma forma, a língua, 
para Bakhtin, não é um conjunto homogêneo de palavras e regras, mas um vasto arsenal de recursos que são 
ativados de acordo com a situação.

A língua, portanto, não é neutra; ela vive em contextos. Bakhtin introduz o conceito de esferas de utilização da 
língua, que são os ambientes sociais onde a comunicação acontece. Pense na esfera acadêmica, na esfera 
jurídica, na esfera familiar, na esfera jornalística, na esfera digital. Cada uma dessas esferas possui suas próprias 
características, seus objetivos comunicativos e, consequentemente, seus próprios modos de usar a língua. A 
linguagem que você usa em uma petição judicial é drasticamente diferente daquela que você usa em um bilhete 
para um colega de quarto.

Esfera Acadêmica
Vocabulário formal, estrutura argumentativa lógica, 
referências bibliográficas

Esfera Jurídica
Termos técnicos específicos, precisão, impessoalidade, 
normas rígidas

Esfera Familiar
Espontaneidade, informalidade, gírias, interrupções 
aceitáveis

Esfera Digital
Brevidade, emojis, hashtags, multimodalidade, 
interatividade

Essas esferas não são apenas cenários passivos; elas ativamente moldam a forma como nos expressamos. Elas 
determinam o que é apropriado dizer, como dizer e até mesmo o que pode ser dito. Por exemplo, em uma esfera 
acadêmica, espera-se um vocabulário mais formal, uma estrutura argumentativa lógica e o uso de referências 
bibliográficas. Já em uma conversa informal com amigos, a espontaneidade, as gírias e as interrupções são 
comuns e aceitáveis.

Compreender as esferas de utilização da língua é o primeiro passo para desvendar os gêneros do discurso. É 
como entender que cada ferramenta da sua caixa tem um propósito dentro de um determinado tipo de trabalho. Ao 
reconhecer a esfera, você já antecipa o tipo de comunicação que será produzida e esperada, o que facilita tanto a 
produção quanto a compreensão dos textos. Isso nos leva a uma compreensão mais profunda de como os gêneros 
emergem e se consolidam.



DESENVOLVIMENTO

Gêneros do Discurso: Mais que Formas, 
Modos de Ser no Mundo
Se as esferas de utilização da língua são os "terrenos" onde a comunicação acontece, os gêneros do discurso são 
as "construções" que erguemos nesses terrenos. Não se trata apenas de uma forma ou estrutura vazia, mas de um 
modo de agir, de interagir e de se posicionar no mundo através da linguagem. Para Bakhtin, os gêneros são "tipos 
relativamente estáveis de enunciados" que se formam em cada esfera da atividade humana. Eles são a memória da 
comunicação, acumulando experiências e expectativas ao longo do tempo.

Gêneros como "Roupas Sociais"
Pense nos gêneros como diferentes "roupas sociais" 
que vestimos para cada ocasião. Você não usaria um 
terno para ir à praia, nem um biquíni para uma 
entrevista de emprego. Cada vestimenta é adequada a 
um contexto, transmite uma mensagem e permite um 
certo tipo de interação.

E-mail formal

Bilhete de supermercado

Receita culinária

Poema

Discurso político

Essa conexão com a vida social e histórica é crucial. Os gêneros não nascem do nada; eles são produtos da 
interação humana e evoluem junto com a sociedade. A carta, por exemplo, já teve um papel central na 
comunicação pessoal e profissional, mas com o advento do e-mail e das mensagens instantâneas, seu uso se 
transformou. Novos gêneros, como o "post de blog" ou o "tweet", surgiram para atender às necessidades de 
comunicação em ambientes digitais, refletindo as novas dinâmicas sociais.

Importante: Entender os gêneros do discurso sob essa perspectiva significa reconhecer que cada vez 
que falamos ou escrevemos, não estamos inventando a roda. Estamos nos inserindo em uma tradição, 
utilizando formas que já existem e que são reconhecidas pelos nossos interlocutores.

Entender os gêneros do discurso sob essa perspectiva significa reconhecer que cada vez que falamos ou 
escrevemos, não estamos inventando a roda. Estamos nos inserindo em uma tradição, utilizando formas que já 
existem e que são reconhecidas pelos nossos interlocutores. Isso nos dá uma base sólida para nos expressarmos 
e para compreendermos o que os outros querem comunicar, tornando a interação mais fluida e eficaz. É a partir 
dessa base que podemos explorar os elementos que constituem cada um desses "modos de ser no mundo".



DESENVOLVIMENTO

A Tríade Essencial: Conteúdo Temático, 
Estilo e Construção Composicional
Agora que entendemos que os gêneros são mais do que meras formas, é hora de desvendar o que os constitui. 
Bakhtin propôs que cada gênero é caracterizado por uma tríade indissociável de elementos: o conteúdo temático, 
o estilo e a construção composicional. Esses três pilares trabalham juntos, como os ingredientes de uma receita, 
para dar ao gênero sua identidade única e sua funcionalidade específica. Não podemos pensar em um sem 
considerar os outros, pois eles se interligam e se influenciam mutuamente.

Conteúdo Temático
O "o quê" do enunciado

O sabor principal do bolo

Estilo
O "como" do enunciado

A decoração e textura do bolo

Construção 
Composicional
A estrutura do enunciado

A forma e sequência de preparo

Imagine que você está preparando um bolo. O conteúdo temático seria o sabor principal que você quer dar ao 
bolo 3 chocolate, limão, cenoura. O estilo seria a forma como você decora esse bolo, os ingredientes extras que 
você adiciona para realçar o sabor, a textura que você busca 3 um bolo rústico, um bolo elegante, um bolo 
divertido. E a construção composicional seria a forma do bolo em si 3 redondo, quadrado, em camadas, cupcakes 
3 e a sequência de passos para prepará-lo, desde misturar os ingredientes até assar e montar.

E-mail Formal
Conteúdo: Qualificação e interesse na vaga

Estilo: Formal, objetivo, vocabulário específico

Composição: Saudação, apresentação, 
desenvolvimento, despedida

Meme
Conteúdo: Piada, crítica social, observação cultural

Estilo: Informal, irônico, emojis, abreviações

Composição: Imagem + texto curto impactante

Vamos pensar em um exemplo prático para ilustrar essa interligação. Considere a diferença entre um e-mail formal 
de solicitação de emprego e um meme. No e-mail, o conteúdo temático é a sua qualificação e interesse na vaga. O 
estilo é formal, objetivo, com vocabulário específico e sem gírias. A construção composicional segue um padrão: 
saudação formal, parágrafos de apresentação, desenvolvimento da solicitação, despedida formal e assinatura.

Já no meme, o conteúdo temático é geralmente uma piada, uma crítica social ou uma observação cultural. O estilo 
é informal, muitas vezes irônico, com linguagem coloquial, abreviações e emojis. A construção composicional é 
visual, com uma imagem ou vídeo e um texto curto e impactante, geralmente com uma fonte específica e um 
formato de legenda. Percebe como os três elementos se combinam de maneiras distintas para criar gêneros tão 
diferentes? É essa combinação que nos permite reconhecer e usar cada gênero de forma adequada.



DESENVOLVIMENTO

Conteúdo Temático: O Coração do Que Se 
Diz
Aprofundando na tríade de Bakhtin, começamos pelo conteúdo temático. Este elemento refere-se ao "o quê" do 
enunciado, ou seja, aos objetos, fenômenos e problemas que são abordados em um determinado gênero. É o 
assunto, a ideia central, a mensagem principal que o falante ou escritor deseja transmitir. O conteúdo temático não 
é apenas um tópico isolado; ele é intrinsecamente ligado à esfera de comunicação e ao propósito do gênero.

Jornal - Notícia
Informação sobre eventos recentes, fatos, 
acontecimentos

Jornal - Editorial
Opinião do jornal sobre os fatos

Receita Culinária
Passo a passo para preparar um prato específico

Post de Rede Social
Experiência pessoal, reflexão, promoção, saudação

Pense em um jornal. O conteúdo temático de uma notícia é a informação sobre eventos recentes, fatos, 
acontecimentos. Já o conteúdo temático de um editorial é a opinião do jornal sobre esses fatos. Em uma receita 
culinária, o conteúdo temático é o passo a passo para preparar um prato específico. Em um post de rede social, 
pode ser uma experiência pessoal, uma reflexão, uma promoção de produto, ou até mesmo uma simples 
saudação. O tema, portanto, não é aleatório; ele é selecionado e organizado de acordo com a função social do 
gênero.

A forma como o tema é abordado também é crucial. Em um artigo científico, o conteúdo temático é tratado com 
profundidade, rigor metodológico e base em evidências. Em uma conversa informal, o mesmo tema pode ser 
abordado de forma mais superficial, com opiniões pessoais e sem a necessidade de comprovação. É como se o 
tema fosse a matéria-prima, e o gênero, a forma como essa matéria-prima é lapidada e apresentada ao público.

Exemplo Prático: Sustentabilidade

Relatório Empresarial: Práticas de ESG com dados e métricas

Blog Pessoal: Dicas de consumo consciente no dia a dia

Debate Acadêmico: Discussão teórica sobre modelos de desenvolvimento sustentável

Um exemplo prático: imagine o tema "sustentabilidade". Em um relatório empresarial, o conteúdo temático seria 
sobre as práticas de ESG (Environmental, Social, and Governance) da empresa, com dados e métricas. Em um post 
de blog pessoal, o mesmo tema poderia ser sobre dicas de consumo consciente no dia a dia. Em um debate 
acadêmico, seria uma discussão teórica sobre os modelos de desenvolvimento sustentável. O tema é o mesmo, 
mas a forma como ele é selecionado, organizado e apresentado muda radicalmente de um gênero para outro, 
revelando a força do conteúdo temático na definição da identidade de um gênero.



DESENVOLVIMENTO

Estilo: A Voz Única de Cada Gênero
Se o conteúdo temático é o "o quê", o estilo é o "como" do enunciado. Ele se refere à seleção lexical, às 
construções gramaticais, às figuras de linguagem e ao tom geral que caracterizam um gênero. O estilo é a "voz" 
do gênero, a maneira particular pela qual a mensagem é expressa, e é profundamente influenciado pela esfera de 
comunicação e pelo público-alvo. É o que nos permite distinguir, por exemplo, a linguagem de um poema da 
linguagem de um manual de instruções.

Imagine que você está em uma orquestra. O conteúdo temático seria a melodia principal, a partitura. O estilo, por 
sua vez, seria a instrumentação escolhida 3 violinos, flautas, percussão 3 e a forma como cada músico interpreta 
sua parte, dando nuances, ritmo e emoção à melodia. A mesma melodia pode soar completamente diferente se 
tocada por uma orquestra sinfônica ou por uma banda de rock, não é? O estilo é essa escolha e execução que dá 
cor e textura à comunicação.

Texto Jurídico
Termos técnicos específicos

Frases longas e complexas

Precisão e impessoalidade

Linguagem formal

Conversa de WhatsApp
Gírias e abreviações

Estrutura fragmentada

Emojis e emoticons

Linguagem informal

A escolha lexical e gramatical que caracteriza o gênero é um dos aspectos mais visíveis do estilo. Em um texto 
jurídico, por exemplo, o estilo é marcado por termos técnicos específicos ("interlocutório", "jurisprudência"), frases 
longas e complexas, e uma busca pela precisão e impessoalidade. Já em uma conversa de WhatsApp, o estilo é 
informal, com gírias, abreviações ("vc", "blz"), emojis e uma estrutura mais fragmentada e espontânea.

Um exemplo prático: pense em uma notícia sobre um acidente de trânsito. O estilo jornalístico será objetivo, 
factual, com verbos no passado, sem juízos de valor explícitos e com a estrutura de pirâmide invertida 
(informações mais importantes primeiro). Agora, imagine um relato pessoal sobre o mesmo acidente, feito por uma 
testemunha em um blog. O estilo seria subjetivo, emocional, com uso de adjetivos expressivos, verbos no presente 
para criar dramaticidade e uma estrutura narrativa mais livre. O estilo, portanto, não é um mero adorno; é uma 
parte integrante da identidade do gênero, moldando a forma como a mensagem é recebida e interpretada.



DESENVOLVIMENTO

Construção Composicional: A Arquitetura 
do Dizer
Chegamos ao terceiro pilar da tríade bakhtiniana: a construção composicional. Este elemento diz respeito à 
estrutura, à organização e à forma como o enunciado é arranjado. É o "esqueleto" do gênero, o plano arquitetônico 
que define como as partes se conectam para formar o todo. A construção composicional não é arbitrária; ela é 
uma resposta às necessidades comunicativas da esfera e do conteúdo temático, e é o que nos permite reconhecer 
um gênero à primeira vista, mesmo antes de lermos seu conteúdo.

Fundação
Base estrutural do gênero

Paredes
Desenvolvimento do conteúdo

Telhado
Conclusão e fechamento

Imagine que você está construindo uma casa. O conteúdo temático seria a função da casa (moradia, escritório, 
loja). O estilo seria a decoração, os materiais, o design. A construção composicional, por sua vez, seria a planta 
baixa, a disposição dos cômodos, a sequência de etapas da construção 3 fundação, paredes, telhado. Você não 
começaria pelo telhado, certo? Há uma ordem, uma estrutura que garante a funcionalidade e a estabilidade da 
casa.

Currículo
Dados pessoais1.

Objetivo2.

Formação acadêmica3.

Experiência profissional4.

Habilidades5.

Estrutura padronizada para facilitar a leitura

Receita Culinária
Título do prato1.

Lista de ingredientes2.

Modo de preparo (sequencial)3.

Tempo de preparo4.

Rendimento5.

Estrutura funcional que guia passo a passo

A estrutura típica de um gênero é um reflexo de sua função. Um currículo, por exemplo, possui uma construção 
composicional bastante padronizada: dados pessoais, objetivo, formação acadêmica, experiência profissional, 
habilidades. Essa organização facilita a leitura e a identificação rápida das informações relevantes pelo recrutador. 
Um poema, por outro lado, pode ter uma construção composicional em versos, estrofes, com ou sem rima, 
seguindo métricas específicas ou sendo livre.

Um exemplo prático: considere a construção composicional de uma receita culinária. Ela geralmente começa com 
o título do prato, seguido pela lista de ingredientes, e depois o modo de preparo, que é uma sequência numérica ou 
em tópicos de ações a serem realizadas. Essa estrutura é altamente funcional, pois guia o leitor passo a passo. 
Agora, pense em uma notícia de jornal. Sua construção composicional, a "pirâmide invertida", coloca as 
informações mais importantes (quem, o quê, onde, quando, como, por quê) no início, e as menos importantes no 
final, permitindo que o leitor capte a essência rapidamente. A construção composicional, portanto, é a forma visível 
que o gênero assume para cumprir seu propósito comunicativo de maneira eficaz.



DESENVOLVIMENTO

Gêneros Primários e Secundários: Do 
Cotidiano à Complexidade
A teoria de Bakhtin não se limita a descrever os elementos constitutivos dos gêneros; ela também os classifica em 
duas grandes categorias: os gêneros primários e os gêneros secundários. Essa distinção é fundamental para 
entender a complexidade da comunicação humana e como as interações mais simples podem se transformar em 
construções discursivas elaboradas. É como diferenciar os blocos básicos de LEGO de uma complexa maquete 
arquitetônica montada com esses blocos.

Os gêneros primários, também chamados de gêneros simples, são aqueles que surgem nas situações de 
comunicação mais imediatas e cotidianas. Eles são caracterizados pela espontaneidade, pela oralidade (mesmo 
quando escritos, como um bilhete) e pela simplicidade de sua estrutura. Pense em um diálogo informal entre 
amigos, um bilhete de recado, uma saudação, um pedido simples, uma conversa telefônica. Esses gêneros são a 
base da nossa interação diária, são as "peças de LEGO" individuais que usamos para construir nossa comunicação 
mais básica.

Já os gêneros secundários, ou gêneros complexos, são construções mais elaboradas e organizadas. Eles surgem 
em esferas de comunicação mais complexas e estruturadas, como a acadêmica, a jurídica, a literária ou a 
jornalística. O interessante é que os gêneros secundários frequentemente incorporam e reelaboram os gêneros 
primários. Um romance, por exemplo, pode conter diálogos (gênero primário), cartas (gênero primário), 
descrições, narrativas, tudo isso integrado em uma estrutura maior e mais complexa. Um artigo científico pode 
conter descrições de experimentos (gênero primário), análises de dados, discussões teóricas.

A transição de um para o outro é um processo de complexificação e formalização. Um bilhete de recado (primário) 
pode ser a base para um memorando interno (secundário) em um ambiente de trabalho. Uma conversa informal 
(primário) pode ser transcrita e analisada em um estudo linguístico (secundário). Essa distinção nos ajuda a 
perceber que a linguagem é um sistema dinâmico, onde formas simples se combinam e se transformam para 
atender a necessidades comunicativas mais sofisticadas.
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Comparação: Gêneros 
Primários vs. Secundários

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Gêneros Primários Comunicação cotidiana, 
informal, imediata

Interações diretas, 
espontâneas

Diálogo, bilhete, 
saudação, conversa 
informal

Gêneros Secundários Comunicação formal, 
elaborada, institucional

Esferas culturais, 
científicas, jurídicas, 
etc.

Romance, artigo 
científico, tese, discurso 
político



DESENVOLVIMENTO

Bakhtin no Século XXI: Gêneros Digitais e 
Multimodalidade

A teoria de Bakhtin, desenvolvida no início do século XX, pode parecer distante da nossa realidade digital, mas sua 
profundidade a torna incrivelmente atual. Com o advento da internet e das redes sociais, uma explosão de novos 
gêneros digitais surgiu, e a lente bakhtiniana nos oferece um arcabouço robusto para analisá-los. Como podemos 
entender a dinâmica de um post de Instagram, um meme, um thread no Twitter ou um vídeo no TikTok sob a 
perspectiva dos gêneros do discurso?

Post de Instagram
Imagem + legenda + hashtags + emojis

Thread no Twitter
Sequência de tweets conectados

Vídeo no TikTok
Vídeo curto + música + efeitos

Mensagem de WhatsApp
Texto + áudio + figurinhas

O desafio aqui é que esses novos gêneros são frequentemente híbridos, efêmeros e multimodais, ou seja, 
combinam diferentes linguagens (texto, imagem, som, vídeo). No entanto, eles ainda possuem um conteúdo 
temático (o assunto da piada no meme, a informação no post), um estilo (informal, irônico, direto, com uso de 
emojis, hashtags, abreviações) e uma construção composicional (formato de imagem com texto, sequência de 
tweets, duração e edição de um vídeo curto) que os tornam reconhecíveis e funcionais dentro de suas esferas 
digitais.

Multimodalidade em Ação

Um post de rede social é uma combinação de imagem, texto, emojis, links e, por vezes, áudio ou vídeo. A 
teoria de Bakhtin nos ajuda a ver como todos esses elementos se organizam para formar um enunciado 
completo e com sentido.

Pense em um meme. Ele é um gênero primário em sua essência 3 curto, espontâneo, muitas vezes com uma 
mensagem simples. Mas, ao ser compartilhado e ressignificado em diferentes contextos, ele pode se tornar parte 
de um gênero secundário mais complexo, como uma discussão online sobre um tema social. A análise de gêneros 
digitais nos permite compreender como as novas dinâmicas de coesão e coerência se manifestam nesses 
formatos, onde a imagem pode ser tão ou mais importante que o texto.

As abordagens multimodais complementam essa análise, reconhecendo que a comunicação hoje raramente se 
restringe apenas ao texto escrito. Um post de rede social, por exemplo, é uma combinação de imagem, texto, 
emojis, links e, por vezes, áudio ou vídeo. A teoria de Bakhtin nos ajuda a ver como todos esses elementos se 
organizam para formar um enunciado completo e com sentido, adaptado à sua esfera digital e ao seu propósito 
comunicativo. É a prova de que uma teoria clássica pode ser uma bússola para os desafios da comunicação 
contemporânea.



DESENVOLVIMENTO

A Linguística de Corpus: Validando Bakhtin 
com Dados
Se a teoria de Bakhtin nos oferece uma estrutura conceitual para entender os gêneros, a Linguística de Corpus 
nos dá as ferramentas para testar e validar essas ideias com dados empíricos. A Linguística de Corpus é uma área 
que utiliza softwares e grandes coleções de textos (os corpora) para identificar padrões linguísticos, frequências 
de palavras, construções sintáticas e características estilísticas em volumes massivos de dados. É a ciência dos 
números aplicada à linguagem.

O que é Corpus?
Uma grande coleção de textos autênticos, 
organizados eletronicamente para análise 
linguística.

Exemplos:

Corpus de e-mails formais

Corpus de posts de blog

Corpus de artigos científicos

Corpus de conversas informais

Imagine que você quer provar que e-mails formais realmente usam um vocabulário mais específico e frases mais 
longas do que e-mails informais. Em vez de analisar alguns exemplos manualmente, a Linguística de Corpus 
permite que você colete milhares de e-mails de cada tipo e, com ferramentas computacionais, identifique 
automaticamente essas diferenças. Isso valida, com dados concretos, as observações que Bakhtin fez de forma 
mais intuitiva sobre o estilo e a construção composicional dos gêneros.

Coleta de Corpus
Milhares de textos do mesmo 
gênero

Análise Computacional
Identificação de padrões 
linguísticos

Validação Empírica
Confirmação das características 
do gênero

A interface com a Linguística de Corpus é particularmente poderosa para a análise de gêneros. Podemos, por 
exemplo, criar um corpus de artigos científicos e outro de posts de blog sobre o mesmo tema. Ao comparar a 
frequência de termos técnicos, a extensão das frases, o uso de voz passiva ou ativa, e a estrutura dos parágrafos, 
podemos quantificar as diferenças de estilo e construção composicional que caracterizam cada gênero. Isso não 
só confirma a teoria, mas também oferece insights detalhados sobre as particularidades de cada tipo de texto.

Essa abordagem tem uma aplicação profissional e acadêmica imensa. Para pesquisadores, permite aprofundar a 
compreensão dos gêneros e suas variações. Para profissionais da comunicação, ajuda a criar textos mais eficazes, 
adaptados ao gênero e ao público. Para candidatos a concursos, entender como os gêneros são construídos e 
como a linguagem se manifesta em diferentes contextos é crucial para a produção textual e a interpretação de 
questões. É a união da teoria robusta com a evidência empírica, tornando a Linguística Textual ainda mais 
poderosa e relevante.



DESENVOLVIMENTO

O Poder da Teoria dos Gêneros: Aplicações 
Práticas e Reflexões
Chegamos ao ponto em que a teoria de Bakhtin se revela não apenas como um conceito acadêmico, mas como 
uma ferramenta poderosa para a vida real. A compreensão dos gêneros do discurso nos capacita a sermos 
comunicadores mais eficazes e leitores mais críticos. Não se trata apenas de saber o que é um gênero, mas de 
entender como ele funciona, por que ele existe e como podemos usá-lo a nosso favor.

No Dia a Dia
Reconhecer gêneros para entender 
intenções, formalidade e 
expectativas de resposta

Na Universidade
Diferenciar resumo, resenha, artigo 
e tese para produção acadêmica 
eficaz

Na Carreira
Adaptar comunicação ao contexto 
profissional e público-alvo

No dia a dia, essa teoria nos ajuda a navegar com mais segurança pelas diversas situações comunicativas. Ao 
receber um e-mail, você não apenas lê as palavras, mas reconhece o gênero e, com ele, as intenções do 
remetente, o grau de formalidade e as expectativas de resposta. Ao escrever, você não parte do zero; você se 
apoia em modelos de gêneros que já existem, adaptando-os à sua necessidade, mas sempre com a consciência de 
que há um "molde" socialmente aceito. Isso economiza tempo e evita mal-entendidos.

Aplicação em Concursos

A capacidade de identificar o gênero textual de uma questão ou de produzir uma redação dentro de um 
gênero específico (como uma carta argumentativa ou um texto dissertativo-argumentativo) é um 
diferencial competitivo.

Para sua carreira e estudos, a aplicação é ainda mais direta. Em um ambiente universitário, saber diferenciar um 
resumo de uma resenha, ou um artigo de uma tese, é fundamental para a produção acadêmica. Em concursos 
públicos, a capacidade de identificar o gênero textual de uma questão ou de produzir uma redação dentro de um 
gênero específico (como uma carta argumentativa ou um texto dissertativo-argumentativo) é um diferencial 
competitivo. A teoria dos gêneros aprimora sua capacidade de análise e produção textual, tornando-o um 
profissional mais competente e um estudante mais preparado.

A reflexão final é que a linguagem não é um sistema estático, mas um organismo vivo, em constante evolução, 
moldado pelas interações humanas. Bakhtin nos ensina que, ao estudar os gêneros, estamos estudando a própria 
vida social em sua manifestação verbal. Essa aula nos abriu os olhos para a riqueza e a complexidade da 
comunicação, e nos preparou para a próxima etapa: entender como tudo isso se conecta diretamente com o 
ensino de Língua Portuguesa, transformando a sala de aula em um laboratório de gêneros.



CONSOLIDAÇÃO

Síntese e Próximos Passos
Nesta aula, embarcamos em uma jornada fascinante pela Teoria dos Gêneros do Discurso de Mikhail Bakhtin. 
Vimos que os gêneros não são meras formas, mas "tipos relativamente estáveis de enunciados" que emergem das 
esferas de utilização da língua, moldados por sua função social e histórica. Desvendamos a tríade essencial que 
os constitui: o conteúdo temático (o que se diz), o estilo (como se diz) e a construção composicional (a 
estrutura). Distinguimos os gêneros primários (cotidianos) dos gêneros secundários (complexos) e, por fim, 
conectamos a teoria de Bakhtin com as tendências contemporâneas, como a análise de gêneros digitais e a 
validação empírica pela Linguística de Corpus.

Ao ler, identifique o gênero
Para antecipar o conteúdo e o tom

Ao escrever, escolha o gênero adequado
Ao seu objetivo e público

Observe os gêneros digitais
Como combinam texto e imagem para criar novas formas de comunicação

Analise estilo e estrutura
Para revelar a função social do texto

Use a teoria para aprimorar
Sua produção textual em contextos acadêmicos e profissionais

Autoavaliação
(Nível Fácil) Qual dos seguintes conceitos, segundo Bakhtin, refere-se aos ambientes sociais onde a 
comunicação acontece e que moldam os gêneros do discurso?
a) Conteúdo Temático
b) Estilo
c) Esferas de Utilização da Língua
d) Construção Composicional

1.

(Nível Médio) Um e-mail formal de solicitação de emprego, um artigo científico e um romance são exemplos de 
que tipo de gênero, de acordo com a classificação de Bakhtin?
a) Gêneros Primários
b) Gêneros Cotidianos
c) Gêneros Simples
d) Gêneros Secundários

2.

(Nível Médio) Qual dos elementos constitutivos do gênero, na tríade de Bakhtin, se relaciona diretamente com a 
seleção lexical, as construções gramaticais e o tom geral do enunciado?
a) Conteúdo Temático
b) Estilo
c) Construção Composicional
d) Esfera de Utilização

3.

(Nível Difícil) A Linguística de Corpus contribui para a Teoria dos Gêneros do Discurso ao:
a) Criar novos gêneros digitais para análise.
b) Validar empiricamente as características de estilo e construção composicional dos gêneros.
c) Substituir a análise qualitativa pela quantitativa na identificação de gêneros primários.
d) Focar exclusivamente na análise de gêneros orais, ignorando os escritos.

4.

(Questão Discursiva) Explique, com suas palavras, como a análise de gêneros digitais (como posts de redes 
sociais ou memes) pode ser enriquecida pela Teoria dos Gêneros do Discurso de Bakhtin, considerando a 
multimodalidade.

5.



Gabarito

1

c) Esferas de Utilização da Língua

2

d) Gêneros Secundários

3

b) Estilo

4

b) Validar empiricamente as 
características de estilo e construção 
composicional dos gêneros.

Questão 5 - Sugestão de Resposta

A Teoria dos Gêneros de Bakhtin oferece uma estrutura para entender os gêneros digitais ao analisar seu 
conteúdo temático (o assunto abordado), estilo (linguagem informal, emojis, gírias) e construção 
composicional (formato visual, texto curto, sequências de posts). A multimodalidade é incorporada ao 
reconhecer que esses gêneros combinam diferentes linguagens (imagem, texto, vídeo) que se organizam 
de forma coesa para cumprir um propósito comunicativo específico dentro da esfera digital, assim como 
os gêneros tradicionais.

Próxima Aula
Aula 14 3 Linguística Textual e o Ensino de Língua Portuguesa. Prepare-se para descobrir 
como todos esses conceitos se aplicam diretamente à prática pedagógica e ao 
desenvolvimento de habilidades comunicativas em sala de aula.

Recursos Adicionais

Livro: "Estética da Criação Verbal" de Mikhail Bakhtin (para aprofundamento teórico).

Artigo: "Gêneros do Discurso" (verbete em enciclopédia online) (para revisão rápida dos conceitos).

Vídeo: Documentário sobre a vida e obra de Bakhtin (para contextualização histórica).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


